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EMENTA:
 A especificidade da contribuição antropológica e sua reflexão sobre o fazer etnográfico.
Antropologia no debate sobre o trabalho de campo e a pesquisa etnográfica. Etnografias
clássicas e questões metodológicas.

PROPOSTA de CURSO: 
O Curso ora proposto ao nosso Departamento (DAC-UFRJ) pretende 
apresentar para os nossos alunos e alunas discussões no campo da antropologia a 
propósito dos usos de teorias e métodos na construção da etnografia. 
Para tornar significativas tais discussões e examinar de modo focalizado alguns 
problemas no exercício do métier, nada melhor do que fazê-lo de modo encarnado 
em nossas etnografias. Pois, se é verdade que, no caso da antropologia, a construção do
objeto recapitula o método, então nossas etnografias tornariam tangíveis tais questões 
de teoria & método, em se tratando de trabalhos assentados e consubstanciados na 
pesquisa empírica de caráter etnográfico. 
Assim, e para ser coerente com a proposta, pretende-se colocar em discussão três 
etnografias, relativamente extensas, que estariam no centro de nossas aulas expositivas e
seminários. 
Pretende-se, ainda, sugerir exercícios  etnográficos para que as questões possam 
ser efetivamente experienciadas pelos alunos e alunas, dando 
substância, conferindo tonalidade e densidade emocional aos escritos advindos do 
trabalho de campo, bem como às apresentações, exposição dos materiais obtidos. 
Esta Proposta de Curso procurará atender primordialmente aquelas necessidades 
didático-pedagógicas com vistas a auspiciosos começos de uma formação no campo da 
Antropologia, pois, "(...) por mais longe que o possa levar a sua viagem, não deve 
tratar com negligência o seu começo sob o pretexto de que não passa de um 
começo." Thomas Mann  In  As Confissões de Félix Krull. 

PROGRAMA do CURSO:
O curso terá como objetivo,  portanto,   promover a discussão de questões teóricas e
metodológicas referentes à pesquisa antropológica, orientadas a partir de três gêneros de
trabalhos etnográficos realizados por pesquisadores brasileiros, contemplando distintos
campos empíricos, reunidos nos livros: “Gente das areias: história, meio ambiente e
sociedade no litoral brasileiro”, “Galinha d’angola:  iniciação e identidade na cultura
afro-brasileira” e “Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo em
um centro de bairro”. Tais questões teórico-metodológicas presentes na construção de
problemáticas  de  investigação  na  Antropologia,  problematizarão  as  relações  entre
sujeito e objeto na análise e nas interpretações dos resultados de pesquisa, bem como as
questões  relativas  ao  controle  e  limites  da  comparação  e  da  generalidade  em
Antropologia. 
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DESENHO do CURSO:

1ª sessão: 

Apresentação do curso

Unidade 1

■       A pesquisa etnográfica em torno de questões ambientais.
Leituras orientadoras:

2ª sessão:

MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno. Busca, encontro e vicissitudes do 
caminho. In: Gente das Areias: história, meio ambiente e sociedade no litoral brasileiro. 
Maricá-RJ – 1975 a 1995. Niterói, EDUFF, (2017 [2004]).

____. A longa agonia. In: Gente das Areias: história, meio ambiente e sociedade no 
litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 1995. Niterói, EDUFF, ,(2017 [2004]).

 3ª sessão:

MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno. Natureza e sociedade. In: Gente das 
Areias: história, meio ambiente e sociedade no litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 
1995. Niterói: EDUFF,  (2017 [2004]).

____. Zacarias sitiada. In: Gente das Areias: história, meio ambiente e sociedade no 
litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 1995. Niterói: EDUFF, (2017 [2004]).

4ª sessão:

MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno. A aldeia dos irredutíveis. In: Gente 
das Areias: história, meio ambiente e sociedade no litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a
1995. Niterói: EDUFF, (2017 [2004]).

____. A lavoura do pescador. In: Gente das Areias: história, meio ambiente e sociedade 
no litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 1995. Niterói: EDUFF, (2017 [2004]). 

5ª sessão:

MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno. O conúbio das águas. In: Gente das 
Areias: história, meio ambiente e sociedade no litoral brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 
1995. Niterói: EDUFF, (2017 [2004]).

____. Conclusão. In: Gente das Areias: história, meio ambiente e sociedade no litoral 
brasileiro. Maricá-RJ – 1975 a 1995. Niterói: EDUFF, (2017 [2004]).
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Unidade 2

■       A pesquisa etnográfica em torno de questões de ritual e simbolismo.
Leituras orientadoras:

6ª sessão:

VOGEL, Arno; MELLO, Marco Antonio da Silva; BARROS, José Flávio Pessoa de. O 
mercado – a dimensão sociológica e cosmológica de uma lição-de-coisas. In: Galinha 
d’angola: iniciação e identidade na cultura afro-brasileira. Rio de Janeiro: Editora 
Pallas, (2012 [1993]). 

____. Borí – a divina proporção. In: Galinha d’angola: iniciação e identidade na cultura 
afro-brasileira. Rio de Janeiro: Editora Pallas, (2012 [1993]).

7ª sessão:

VOGEL, Arno; MELLO, Marco Antonio da Silva; BARROS, José Flávio Pessoa de. 
Orùko – o animal cerimonial. In: Galinha d’angola: iniciação e identidade na cultura 
afro-brasileira. Rio de Janeiro: Editora Pallas, (2012 [1993]).

8ª sessão:

VOGEL, Arno; MELLO, Marco Antonio da Silva; BARROS, José Flávio Pessoa de. 
Romaria – Porque iaô tem de ir à missa. In: Galinha d’angola: iniciação e identidade na 
cultura afro-brasileira. Rio de Janeiro: Editora Pallas, (2012 [1993]).

____. Mirabilia Meleagrides ou, os efeitos e a seita. In: Galinha d’angola: iniciação e 
identidade na cultura afro-brasileira. Rio de Janeiro: Editora Pallas, (2012 [1993]).

Unidade 3

■       A pesquisa etnográfica em torno de questões urbanas.
Leituras orientadoras:

9ª sessão:

MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno; MOLLICA, Orlando. Quando a rua 
vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo em um centro de bairro. 4ª Edição, 
Niterói:  EDUFF, 2017.  

____. Apresentação à 4ª Edição: Uma luz no final do túnel.  Felipe Berocan VEIGA e  
Soraya Silveira SIMÕES. In: MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno; 
MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo 
em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  EDUFF, 2017. pp. 9-27. 

____. Introdução à 1ª Edição: Carlos Nelson Ferreira dos Santos. In: MELLO, Marco 
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Antonio da Silva; VOGEL, Arno; MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a 
apropriação de espaços de uso coletivo em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  
EDUFF, 2017. pp. 29-31.  

____. Primeiros contatos. In: MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno; 
MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo 
em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  EDUFF, 2017.  

____. A Rua Emília Guimarães. In: MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno; 
MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo 
em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  EDUFF, 2017.  

10ª sessão:

____. Os trabalhos e os dias. In: MELLO, Marco Antonio da Silva; VOGEL, Arno; 
MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços de uso coletivo 
em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  EDUFF, 2017.

11ª sessão:

____. O caso de controle: a “Selva de Pedra”. In: Quando a rua vira casa: a apropriação 
de espaços de uso coletivo em um centro de bairro. Niterói: EDUFF, 2017.  

____. Conclusão: Rua ou “Selva de Pedra”? In: MELLO, Marco Antonio da Silva; 
VOGEL, Arno; MOLLICA, Orlando. Quando a rua vira casa: a apropriação de espaços 
de uso coletivo em um centro de bairro. 4ª Edição, Niterói:  EDUFF, 2017. 

Unidade 4

■       Atividades em campo: exercitando a etnografia

Da 12ª  até a 14ª sessão: 

Visitas guiadas a três campos empíricos relacionados às pesquisas debatidas.

15ª sessão: 

Ultima aula de acordo com o Programa

Discussão sobre as visitas e a elaboração do trabalho final
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